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Categoria:

Eficiência no Uso dos Recursos Públicos e Desburocratização

Problema enfrentado ou oportunidade percebida e solução adotada

O que motivou a realização do projeto
Meu povo vem chegando,

Vai juntando mais pra cá,

Que eu soube duma história

Que agora vou contar. 

É de um povo muito porreta

Que adora trabalhar.

Enquanto trabalha, vai estudando

Que é pra se aprimorar.

A Fundap, na busca de tornar mais eficiente o funcionamento da máquina do Estado e de melhorar a qualidade dos serviços públicos prestados ao cidadão, promove a criação das comunidades virtuais de aprendizagem e de prática. 

Para realçar essa realização, é necessário destacar que o uso e a aplicação das tecnologias de informação e comunicação (TIC) têm de ser considerados como ferramentas imprescindíveis nesse processo de mudança que a máquina estatal vivencia.

Nesse contexto, o desenvolvimento dessas comunidades virtuais acentua a melhoria na gestão pública paulista, uma vez que sensibiliza o servidor público para o novo ambiente de trabalho propiciado pelo uso da tecnologia em governo; divulga e promove a política e a experiência de governo no Estado de São Paulo, ambiente em que esse servidor atua; estimula, principalmente, o gestor público a ser um agente de mudança, a fim de que deixe de ser mero espectador e torne-se capaz de propor ações concretas para a viabilização desse novo formato de governo; divulga as iniciativas e sensibiliza o servidor no uso e aplicações do que o governo paulista dispõe, tanto como ferramenta de trabalho quanto no seu papel de cidadão e de usuário dos serviços, de forma que ele passe a ser um agente de disseminação dessas iniciativas em sua comunidade.

Diagnóstico das necessidades
Vivia cada um em seu canto,

Com as dificuldades a lidar. 

Até que um dia resolveram

Esse trem melhorar.

– Juntar toda essa gente

Que trabalha separado,

Pra melhorar o que eles fazem,

E aprender mais um bocado!

Porque com o dinheiro do povo

Tem que saber do riscado,

Quando gasta bem gastado,

Diz que foi bem aplicado.

E a pensar eles ficaram,

Pois a dificuldade que encontraram

Era juntar todo esse povo,

Que em muitos cantos moravam 

e em outros tantos trabalhavam

– O povo faz um curso

Sem sair da cidade.

E pra dar mais emoção,

cada um põe opinião,

numa tal comunidade.

– Cada módulo um assunto,

Tem apostila e exercício,

Só não tem professor 

Pra cuidar desse ofício!

– É que juntando tanta gente,

todos tão inteligentes,

professor carece não:

Um fala outro retruca,

e de tanto queimar a cuca,

vai surgindo a razão.

– Mas se a coisa ficar feia,

E da solução não tem pista,

E ninguém tiver acordo,

Vai falar a especialista!

E assim eles trabalharam

com amor e com carinho,

e o que acontece depois

ta no ABC do amarelinho

Os versos do cordel acima, de autoria de Célio Coelho, servidor do Estado, relatam a situação-problema, ou seja, a necessidade de comunicação dos servidores do governo do Estado, os quais estão dispersos geograficamente; a necessidade de constante atualização e desenvolvimento profissional; e o compartilhamento de soluções de trabalho. Essas necessidades são requisitos imprescindíveis para prestar um serviço de qualidade à sociedade e o adequado uso dos recursos públicos.

Dentre o diagnóstico feito, destacamos as seguintes dificuldades dos servidores do Estado de São Paulo:
· ausência de um canal com informações atualizadas sistematicamente; 

· ausência de uma rede, capaz de potencializar a capacidade do servidor em adaptar-se criticamente a novas situações;

· ausência de um canal de atualização e capacitação contínua, contextualizada com a prática diária do servidor;

· carência de cursos de capacitação que contemplem temas relevantes para a administração pública, principalmente nas cidades menores do interior do Estado de São Paulo e, conseqüentemente, dificuldade dos servidores desses lugares em se manterem atualizados;

· desperdícios de recursos e de tempo dos servidores que buscavam os cursos presenciais;

· número restrito de profissionais capacitados pelos cursos presenciais;

· ausência do trabalho quando o servidor busca cursos presenciais.

Diante dessas necessidades, a Fundap, enquanto instituição que presta serviço ao governo do Estado de São Paulo, percebeu uma oportunidade de emprego de tecnologia para implantação dessa iniciativa de sucesso.

Objetivos do projeto implementado

· oferecer igualdade de acesso à informação e ao aprendizado a todos os servidores que atuam nas áreas abordadas;

· estabelecer uma rede de trabalho e aprendizagem, bem como uma base de conhecimento comum a todos os servidores;

· facilitar a atualização dos gestores, em caso de mudanças que afetem sua prática de trabalho, por meio da comunidade virtual de aprendizagem;

· gerar economia de recursos e de tempo, ao evitar o deslocamento de seus funcionários para fazer cursos;

· descobrir novos especialistas em seu quadro. 

Com essas comunidades, os servidores:

· têm uma fonte constante e fidedigna de atualização de conhecimento;

· recebem capacitação gratuita e de qualidade, que pode ser realizada durante o expediente de trabalho;

· ficam aptos a utilizar os recursos da Internet como suporte para o trabalho e a aprendizagem cooperativa entre comunidades vizinhas ou distantes, de modo síncrono ou assíncrono.

O grande desafio dos cursos de educação a distância (EaD) da Fundap é promover a capacitação em massa de servidores do Estado, via cursos on-line, potencializando a construção do conhecimento e a capacidade de pensar, interagir e criar do aprendiz mediante recursos audiovisuais e didáticos inovadores. Como a preferência para aprender pode variar de acordo com a situação e o conteúdo da aprendizagem e com a experiência do aprendiz, houve um esforço significativo para introduzir novas formas de apresentação do conteúdo.

Atividades desenvolvidas

A construção do ambiente de EaD da Fundap exigiu uma gama de tecnologias que contemplou a interação entre plataformas distintas e padrões visuais avançados.

Houve a necessidade da criação de um portal – Portal EaD da Fundap – e de uma página do aluno, na qual este tem acesso às informações referentes aos cursos e às comunidades em que está matriculado, e uma área para recebimento de informes enviados pela administração de cada curso.

Além da necessidade de apresentar as informações do ambiente de aprendizagem, houve também a necessidade de organizar as informações em ordem hierárquica e com o acompanhamento histórico para as futuras consultas e cruzamentos estatísticos.

Em uma visão macro da estrutura do projeto, pode-se considerar a estrutura abaixo como a estrutura principal do funcionamento do sistema.

· Sistema de administração da inscrição e matrícula dos alunos.

· Sistema de administração e alimentação do conteúdo didático dos cursos.

· Sistema de administração das comunidades virtuais de aprendizagem (CVA).

· Sistema de visualização do conteúdo do curso.

· Sistema de visualização e mediação das CVA.

O sistema de administração da inscrição e matrícula dos alunos contempla todas as etapas do processo de matrícula do aluno: desde o pedido de inscrição do aluno no curso, solicitando a matrícula, até o momento de aceitação pela administração e liberação do acesso do aluno ao curso.

O sistema de administração e alimentação do conteúdo didático dos cursos contempla todas as etapas de definições da estrutura que compõem o conteúdo do curso, a qual pode ser totalmente parametrizada pelo gestor, e também as etapas de alimentação do conteúdo, que são totalmente livres, permitindo a inserção de textos, imagens, vídeos e objetos em flash. Além disso, o curso também contém um sistema de glossário totalmente parametrizado e um sistema de midiateca (uma biblioteca de arquivos digitalizados, organizados de acordo com a estrutura criada pelo gestor do curso). Todo esse conteúdo inserido no curso passa por um processo de publicação, que só após a aprovação do editor responsável é liberado para ser mostrado pelo sistema de visualização do conteúdo do curso.

O sistema de administração das CVA contempla todas as etapas da criação de um espaço de aprendizagem continuada, desde a criação de fóruns de discussões até a seleção automatizada de participações classificadas como relevantes para o enriquecimento do curso e da comunidade, assim como para uma efetiva avaliação do aprendizado do aluno. 

O sistema de visualização do conteúdo do curso contempla um sistema dinâmico de montagem das telas de conteúdo do curso de acordo com os objetos de aprendizagem inseridos no conteúdo do curso, utilizando um sistema de navegação rápido e extremamente amigável.

O sistema de visualização e mediação das CVA contempla toda uma estrutura em que os mediadores técnicos e os mediadores pedagógicos interagem com os alunos, mantendo as comunidades em total atividade por meio de constantes interações e informes.

A construção do projeto demandou grande tempo de definição de sua estrutura de armazenamento de dados e, conseqüentemente, originou uma estrutura com uma complexidade elevada. 

Para a construção do Sistema, foram utilizadas as tecnologias ASP.Net com armazenamento em base de dados Microsoft SQL.

Endereços e outras informações que permitam à Comissão Julgadora verificar as funcionalidades e o desempenho do sistema
Seguem os endereços das comunidades virtuais de aprendizagem dos cursos, que podem ser acessadas com os dados abaixo:

Login: mc2007 

Senha: mc2007

1) Comunidade do Curso de Licitação e Gestão de Contratos de Prestação de Serviços Terceirizados
http://www.ead-fundap.sp.gov.br/SnitzNovo2/default.asp
Curso de Licitação e Gestão de Contratos de Prestação de Serviços Terceirizados
http://www.ead-fundap.sp.gov.br/index.asp



2) Comunidade do Curso de Governo Eletrônico

http://www.governoemrede.sp.gov.br/ead/egov/Snitz2/default.asp
Curso de Governo Eletrônico

http://www.governoemrede.sp.gov.br/ead/egov/index.asp
3) Comunidade do Curso de Negociação para Pregoeiro – Estado de SP
http://www.governoemrede.sp.gov.br/ead/negociacao/Snitz_2/default.asp
Curso de Negociação para Pregoeiro – Estado de SP
http://www.governoemrede.sp.gov.br/ead/negociacao/index.htm



4) Comunidade do Curso de Comunicação para Pregoeiro (em implementação)
http://www.governoemrede.sp.gov.br/ead/comunicacao/snitz/default.asp
Curso de Comunicação para Pregoeiro – Estado de SP
http://www.governoemrede.sp.gov.br/ead/comunicacao/index.htm
Principais aprendizados com o projeto
Os cursos de capacitação no ambiente corporativo podem envolver milhares de usuários. Em geral, nesses casos, utiliza-se a abordagem broadcast, implementada via CD ou via Internet. O aprendiz interage com o computador, que passa a ocupar o posto de formador, fornece informação e apresenta problemas estabelecidos de antemão e, com isso, avalia o desempenho dos aprendizes e indica o seu nível de aproveitamento.

Embora esses cursos possam atingir grande número de participantes, eles não têm mecanismos que garantam o máximo rendimento da formação obtida, que requer indivíduos com autonomia intelectual, pensamento crítico, capacidade de equacionar e resolver problemas, disposição para oferecer sugestões e opiniões, competências para interagir em comunidade virtual, iniciativa e capacidade de organizar-se para cumprir as tarefas no tempo e nas condições necessárias para o melhor aprendizado.

Há possibilidades de mensuração do investimento realizado para o curso, bem como a economia gerada nos cursos; entretanto, a maior eficiência no uso de recursos públicos encontra-se no contínuo aprendizado gerado pela comunidade de aprendizagem.

Para que essas habilidades e competências sejam desenvolvidas, é necessária a incrementação de atividades previstas na abordagem broadcast com outras atividades, como, por exemplo, a utilização da comunidade virtual de aprendizagem. A comunidade passa a ser o espaço para a interação do grupo, onde são trocadas informações e encaminhadas dúvidas do dia-a-dia de trabalho. Na comunidade, espera-se que o saber do grupo seja enriquecido com as reflexões, as dicas e as sugestões individuais, possibilitando discutir idéias e construir conhecimento atualizado, em que se somam as experiências de muitas pessoas. 

A comunidade, no entanto, não se forma ou se mantém de modo espontâneo. Ela necessita ser cultivada e incentivada por intermédio de mediadores que atuam e se dedicam fundamentalmente a solidificar a participação de todos os envolvidos no curso, propiciando o fortalecimento das relações interpessoais em um clima solidário, cordial, de aceitação e, por fim, de segurança.

Para que esse espaço possa sobreviver, é indispensável a figura do mediador, não como único responsável pelo processo de ensino-aprendizagem, mas como indivíduo que assume uma posição de igualdade perante os demais participantes do ambiente e entende que todos – participantes e mediadores – detêm conhecimentos específicos, diferenciados e relevantes. Ele é diferenciado no sentido de ser a pessoa portadora de uma intencionalidade pedagógica, a qual deve preservar os objetivos originais do curso (o barco tem um timoneiro!).

Participantes e mediadores passam a ser co-autores e co-produtores de seu próprio conhecimento e, também, ambos são co-autores e co-produtores do que está sendo produzido e incorporado no ambiente, em um movimento contínuo e recursivo. A intervenção do mediador deve ir ao encontro da proposta que procura romper e superar o paradigma da contradição professor-aluno. Essa proposta problematizadora realiza-se por meio do diálogo e representa o encontro da reflexão e da ação, da criação e da recriação, e da vivência sistemática das relações intersubjetivas desses sujeitos.

As intervenções têm a função de facilitar o processo de ensino-aprendizagem, incentivar a interação nos fóruns de discussão da comunidade e auxiliar o participante a descobrir seu potencial intelectual. Estabelecem relações entre as várias áreas de conhecimento, conexões relevantes entre os participantes e os mediadores técnicos. Além disso, as intervenções têm o papel de resgatar a funcionalidade da emoção como condição capaz de proporcionar circunstâncias adequadas aos anseios e desejos dos participantes, tornando esse ambiente adaptável ao participante e possibilitando boa interface de comunicação e interação; porém, sem nunca perder o foco do curso, o controle e o gerenciamento geral da comunidade.

Cada participante é responsável pela construção do conhecimento, de forma autônoma e de acordo com sua disponibilidade e ritmo pessoal. Nesse contexto, ele pode colocar tanto suas dúvidas, quanto os conhecimentos de que dispõe e, portanto, ser ao mesmo tempo aprendiz e auxiliar do processo de aprendizagem do colega.

A possibilidade da criação da comunidade virtual de aprendizagem, associada a um curso que use a abordagem broadcast, propicia um ambiente de aprendizagem rico e permite que se entendam os diferentes papéis que mediadores e aprendizes passam a desempenhar. Além disso, faz com que se possam identificar, dentre os participantes, vários especialistas, os quais passam a ter papel fundamental na manutenção não só da comunidade virtual, mas também da própria estrutura do governo, que, por intermédio dessa ação de capacitação, consegue identificar diversos servidores com alto grau de especialidade (expertise) na área.

Essa experiência mostra que o conhecimento que o governo quer incrementar encontra-se, de algum modo, imerso em sua própria estrutura. Os especialistas existem, porém estão incógnitos e, possivelmente, ignorados. A criação da comunidade virtual é a grande chance de o governo resgatar o potencial intelectual e humano de seus servidores, valorizando a capacidade de pensar, de criar e de se relacionar que eles detêm.

Além disso, há significativa economia de recursos nesse tipo de capacitação (EaD), em relação à capacitação presencial, uma vez que proporciona a capacitação e a atualização de grande número de servidores ao mesmo tempo. O alcance obtido pela aprendizagem a distância é ainda difícil de mensurar; entretanto, é possível perceber a disponibilidade dos participantes de compartilhar conhecimentos, tornando os fóruns em redes de aprendizagem autônomas.

Questões fundamentais a considerar na reprodução da experiência

– Enfatizar a interação

O sucesso da educação a distância, mediada por computador e via Internet, é a interação mediador (técnico e pedagógico) e aluno e aluno-aluno, potencializando a capacidade de pensar e criar do aprendiz. Sabemos que a interação não sobrevive no paradigma transmissivo e conducionista. Encontraremos a interação autêntica nos modelos que enfatizam a construção colaborativa do conhecimento, a autonomia e o desenvolvimento de competências exigidas pela contemporaneidade. Os ambientes construtivistas estimulam a forma de pensar, em que o aprendiz, em vez de assimilar o conteúdo passivamente, reconstrói o existente, dando um novo significado, o que implica um novo conhecimento. 

Assim, o que importa na interação é a troca e a busca de um objetivo comum, que terá como resultado a construção do saber que acontece por meio da colaboração coletiva e do compartilhamento da informação entre os sujeitos. Nesse caso, os sujeitos encontram alternativas para solucionar problemas de forma colaborativa, por meio da interação e comunicação. O que importa na interação é a existência de uma estrutura aberta, recursiva e sempre em processo de construção e reconstrução.

– Evitar atitudes passivas do participante (aluno) 

A sociedade do conhecimento não valoriza uma atitude passiva do aprendiz em relação ao conhecimento acumulado; essa passividade cede espaço à ênfase em atitudes proativas que encorajam a criatividade e a autonomia, a fim de estimular processos de aprendizagem. Nesse sentido, pode-se dizer que o processo de ensino-aprendizagem ‘antigo’ está sendo ‘varrido’ pelos novos tempos. 

A estratégia adotada pelos mediadores pedagógicos da comunidade virtual de aprendizagem enfatiza o modelo pedagógico em que o participante aprende a conduzir a sua aprendizagem, aprende a buscar, aprende a pensar e aprende a conviver em grupo. 

As estratégias adotadas pelos mediadores do curso fogem ao esquema tradicionalmente marcado pelas velhas mídias, pela tecnologia associada aos estudos dirigidos, que privilegiavam o repasse de informação, atitudes passivas do participante, desenvolvimento de esquemas de memorização, ênfase na avaliação somativa e, conseqüentemente, a valorização da quantidade de elementos apreendidos, em determinado universo de conteúdo. A ênfase na construção do conhecimento é o diferencial do curso.

– Promover a divisão de responsabilidade entre mediador técnico e participantes

Nos cursos de EaD da Fundap, o aprendiz deve modificar a sua atitude para vir a ser agente de busca e construção do conhecimento, tornando-se co-responsável, co-autor do seu aprendizado pessoal e profissional. Cada aluno deve ser responsável pela construção do seu conhecimento e pela do grupo ao qual faz parte.

– Estabelecer uma boa interface de comunicação e interação – o papel do mediador pedagógico

Acompanhamento sistemático e permanente dos mediadores pedagógicos. Vale ressaltar que a presença do mediador pedagógico é fundamental para quebrar a resistência e a insegurança dos envolvidos diante do novo. Esses indicadores são trabalhados pelos mediadores pedagógicos na comunidade, por meio de estratégias que propiciam um clima acolhedor, afetivo e de confiança, resgatando a funcionalidade da emoção como condição capaz de proporcionar circunstâncias adequadas aos anseios e desejos dos aprendizes. Os aprendizes percebem que a todo o momento estão sendo assistidos, incentivados e acolhidos afetivamente pelos mediadores. Percebem que existe a figura de um interveniente que os auxilia a pensar e analisar, que os orienta nas questões desafiadoras e os acompanha no desenvolvimento das interações desse espaço e que, conseqüentemente, satisfaz às suas expectativas e necessidades.

– Romper o paradigma da contradição professor/aluno – o papel do mediador técnico

Numa comunidade virtual é indispensável a figura de um mediador técnico não como detentor do conhecimento e único responsável pelo processo de ensino-aprendizagem, mas como indivíduo em posição de igualdade relativamente aos demais participantes do curso, no qual todos detêm conhecimentos específicos, diferenciados e relevantes, e todos, em igual medida, têm acesso a novas informações. Dessa perspectiva, a qualidade da síntese decorrida da relação entre mediador técnico e participantes é o diferencial de sucesso do processo de ensino-aprendizagem. 

Essas interações são sempre recursivas e, nelas, os intervenientes do processo de ensino-aprendizagem – “especialista” e “aprendente” – são, ao mesmo tempo, educandos e educadores. Esses especialistas criam circunstâncias que favorecem a predisposição dos alunos para participar e colaborar. Os mediadores técnicos estão sempre presentes, observando a atuação do participante na comunidade; consideram o contexto, o perfil do público-alvo, o momento, os objetivos que se pretende atingir e as necessidades dos participantes; e refletem sistematicamente sobre a situação, recriam novas estratégias sempre que necessário.

Fatores críticos que contribuíram para o sucesso da iniciativa
· ausência de um canal com informações atualizadas sistematicamente; 

· ausência de uma rede, capaz de potencializar a capacidade do servidor em adaptar-se criticamente a novas situações;

· ausência de um canal de atualização e capacitação contínua, contextualizada com a prática diária do servidor;

· carência de cursos de capacitação que contemplem temas relevantes para a administração pública, principalmente nas cidades menores do interior do Estado de São Paulo e, conseqüentemente, dificuldade dos servidores desses lugares em se manterem atualizados;

· desperdícios de recursos e de tempo dos servidores que buscavam os cursos presenciais;

· número restrito de profissionais capacitados pelos cursos presenciais;

· ausência do trabalho quando o servidor busca cursos presenciais.

Desafios enfrentados na implementação do projeto

Até o ano de 2000, a Fundap vinha realizando cursos de capacitação basicamente mediante ações presenciais, atendendo a uma pequena demanda de participantes por curso. A partir dessa data, pensando nos aspectos extremamente importantes para o desenvolvimento de processos educacionais com qualidade, na educação continuada, e considerando que a tecnologia computacional está cada vez mais presente nos postos de trabalho dos servidores públicos, a Fundap iniciou estudos e ações voltados à aplicação dos recursos das TIC na educação.

O objetivo tem sido incorporar sistemática e permanentemente as TIC nas atividades educacionais, principalmente na educação a distância (EaD), via Internet, de forma a tornar o participante um sujeito mais ativo no processo de aprendizagem e a recolocar a comunicação interpessoal no centro dos métodos da educação, usando, para isso, diferentes abordagens de EaD.

Os primeiros cursos de EaD realizados foram baseados na abordagem do “estar junto virtual”  e no uso da plataforma TelEduc. O “estar junto virtual” prevê um alto grau de interação entre professor e aprendizes, e entre aprendizes. A Internet proporciona os meios para que essas interações sejam intensas, permitindo o acompanhamento do aluno e a criação de condições para o professor “estar junto”, ao lado do aluno, vivenciando e auxiliando-o a resolver seus problemas, porém virtualmente. 

O TelEduc é um ambiente de suporte a atividades de ensino-aprendizagem, via Internet, desenvolvido no Núcleo de Informática Aplicada à Educação (Nied) e no Instituto de Computação da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). 

Cada curso da Fundap, na abordagem “estar junto virtual” utilizando o ambiente TelEduc, envolvia cerca de 30 participantes. Em 2002, a Fundap foi consultada pela Secretaria de Gestão Pública do Estado de São Paulo para realizar o Curso de Licitação e Gestão de Contratos, mediado por computador, via Internet, para cerca de 3.000 servidores do Estado de São Paulo. Dada essa demanda, surgiu o grande desafio: como sair do pequeno (cursos no ambiente TelEduc para 30 participantes) e partir para o grande (cursos com mais de 3.000 participantes) sem desperdiçar o potencial do aprendiz de interagir, pensar e criar. 

Esse desafio criou uma série de questões tendo em vista a experiência com as atividades de EaD, que primavam pela intensidade e qualidade da interação e, conseqüentemente, pelo processo de construção de conhecimento. Uma das questões, por exemplo, era como incorporar nos cursos a distância, para um grande número de participantes, aspectos pedagógicos que contribuíssem para que o servidor seja capaz de construir, no seu local de trabalho, as condições necessárias e propícias às mudanças profissionais e de aprendizagem? 

Para atender a esse primeiro desafio, o grupo de EaD da Fundap, como ainda não tinha uma ferramenta de EaD para atender a um grande número de participantes, recorreu à criatividade e passou a utilizar uma ferramenta estática, desenvolvida em páginas HTML. Todavia, o objetivo da Fundap era transformar a metodologia bem-sucedida do ambiente estático em um ambiente LMS dinâmico, com um design mais limpo, porém mantendo toda a facilidade de navegação até então adotada e aprovada pelos alunos (segundo desafio encontrado). 

Como se pretende garantir sua sustentação
As comunidades, demandadas e financiadas pela Secretaria de Gestão Pública de São Paulo, são de acesso livre e gratuito aos servidores que atuam nas áreas de compras e governo eletrônico. Mesmo após o encerramento dos cursos, os participantes continuam tendo acesso às comunidades de aprendizagem. 
A idéia é tornar essas comunidades – “redes vivas” de colaboradores – disponíveis aos servidores em seu dia-a-dia de trabalho, como um meio de aprimorar seus conhecimentos técnicos e seu desempenho profissional.
Essas “redes vivas” de colaboradores contribuem para a elevação dos níveis de eficiência e eficácia da administração pública do Estado de São Paulo, mediante a integração de seus servidores, atualização, capacitação e aperfeiçoamento de seu quadro; fatores esses que garantem a sua sustentação.
Caráter inovador

Aspectos mais inovadores do trabalho
Solução adotada

A solução encontrada foi a criação de um canal de comunicação eficaz – por meio das comunidades virtuais de aprendizagem e de prática entre os servidores do governo do Estado de São Paulo – que supera as barreiras do espaço e tempo. 
Assim, foram implantadas quatro Comunidades Virtuais de Aprendizagem e de Prática, nas áreas de compras e governo eletrônico, amparadas por cinco suportes pedagógicos fundamentais: 

– conteúdo, por meio de um curso que apresenta o conteúdo/foco – assunto de interesse comum a ser discutido entre os integrantes da comunidade – contextualizado, significativo, pedagogicamente estruturado e em constante construção, de forma a estimular a aprendizagem autônoma a todos os participantes;

– adoção do modelo andragógico (a aprendizagem adquire uma característica mais centrada no adulto, na sua experiência, na sua independência e na sua autogestão); 

– mediação pedagógica e técnica (facilita o processo de ensino-aprendizagem, incentiva a interação nos fóruns de discussão e auxilia o servidor a descobrir seu potencial intelectual); 

– efetiva contribuição dos servidores (cada servidor torna-se agente de busca e construção do conhecimento, vindo a ser co-responsável e co-autor do seu aprendizado pessoal, profissional e do grupo do qual faz parte); e 

– aprendizagem continuada e colaborativa (mesmo após o encerramento do curso, os servidores continuam tendo acesso à Comunidade Virtual de Aprendizagem, tornando esse espaço disponível aos participantes em seu dia-a-dia de trabalho, como um meio de aprimorar seus conhecimentos técnicos e seu desempenho profissional). 

Esses suportes pedagógicos, que sustentam as Comunidades Virtuais de Aprendizagem e de Prática, podem ser considerados recursos significativos para facilitar o processo de atualização e construção do conhecimento dos servidores. 

Essa solução procurou respeitar possíveis limitações, de ordem técnica ou de recursos de informática de seus usuários, apresentando-se de forma clara e simples aos servidores, que devem navegar com facilidade e sem limitações no ambiente do curso e da comunidade. 

A experiência da Fundap mostra que uma Comunidade Virtual de Aprendizagem e de Prática tem como suportes pedagógicos:

Curso (foco)

O curso conta com imprescindíveis recursos visuais diferenciados (imagens, filmes) e segue uma estrutura modular, para poder atender a uma clientela bastante heterogênea e com diferentes níveis de interesse e conhecimento. Desse modo, o curso promove condições para o participante avançar de acordo com o seu interesse e ritmo. Esses recursos procuram respeitar os vários estilos de aprendizagem dos participantes.

O conteúdo do curso é organizado em uma seqüência de módulos; cada módulo está organizado em subcampos (“casca de cebola”): Tema, Exercícios, Apontamentos, Casos Práticos ou Atividades Complementares, Pesquisa e Saiba Mais (apostila virtual). O curso oferece também outros recursos, tais como: comunidade, midiateca (biblioteca virtual, composta de textos que apóiam ou aprofundam o conteúdo do curso), questões interessantes, glossário (verbetes técnicos) e fale conosco. 

Mediação técnica e pedagógica

Os mediadores pedagógicos não são “conhecedores” do conteúdo programático do curso, mas conhecem o que é aprender, assim como a aprendizagem do adulto (modelo andragógico); o papel de um mediador (educador); o silêncio virtual e a importância de respeitá-lo; e a importância dos fatores afetivos e cognitivos como requisitos indissociáveis na construção do conhecimento. Geralmente, atuam nos fóruns informais e pedagógicos. Todavia, podem atuar nos fóruns técnicos quando percebem alguma “rusga” nas interações entre os participantes (emoção negativa).

Os mediadores técnicos são “conhecedores” do conteúdo programático do curso, enfatizam o surgimento de novas relações em detrimento à clássica relação mediador-participante (detentor da informação). 

O mediador técnico aparece não como detentor da informação e único responsável pelo processo de aprendizagem, mas como indivíduo em posição de igualdade ao lado dos demais participantes da comunidade. Nesse espaço, todos – participantes e mediadores técnicos – detêm conhecimentos específicos, diferenciados e relevantes. 

Modelo andragógico

É a aprendizagem centrada no adulto, na sua independência e na autogestão da aprendizagem. Os adultos são portadores de uma experiência e, geralmente, em suas capacitações; são eles próprios, com suas experiências, que fornecem um recurso valoroso para as suas próprias aprendizagens. Nesse caso, essas experiências emergem das discussões na comunidade.

Nesse contexto, no curso, não existe bloqueio de módulos, e o modelo não obriga o participante a seguir uma seqüência linear, uma vez que a vontade de aprender não pode ser explicada por mudança de conduta em decorrência de um estímulo externo. Para aprender, o indivíduo interpreta a realidade de acordo com a sua história e, a partir dessa interpretação, passa a internalizar algo (o produto da significação). 

Participantes responsáveis e envolvidos

Os participantes são responsáveis pelo surgimento de um novo tipo de relação, muito diferente da clássica relação professor-aluno. 

Na comunidade, há uma divisão de responsabilidade, bem como posição de igualdade entre mediadores e participantes. O participante deve modificar sua atitude para vir a ser um agente de busca e construção do conhecimento, tornando-se co-autor de seu aprendizado pessoal e profissional, uma vez que dá a sua opinião diante de uma questão apresentada.

Aprendizagem continuada

É preciso que o participante esteja em aprendizagem contínua, ou seja, na perspectiva de educação e formação ao longo da vida. Em conseqüência, os seus agentes, espaços e tempos não são apenas os das escolas ou centros de formação que podem criar ambientes de aprendizagem.

É com base nesse cenário que a Fundap proporciona, por meio da comunidade de aprendizagem e de prática, uma capacitação continuada e permanente, que valoriza o servidor e elimina a cultura da escolarização formal clássica, como passaporte único para a sua capacitação. Assim, mesmo após o encerramento do curso, os participantes continuam tendo acesso à comunidade de aprendizagem. A idéia é tornar esse espaço disponível aos servidores em seu dia-a-dia de trabalho, como um meio de aprimorar seus conhecimentos técnicos e seu desempenho profissional. 

São, portanto, inovações no uso da tecnologia da informação e comunicação nos serviços públicos que ainda não foram utilizadas por outros órgãos e instituições.

INEDITISMO

As comunidades virtuais de aprendizagem, implantadas pela Fundap, no governo do Estado de São Paulo, representam uma inovação na maneira de capacitar e trabalhar em rede, antes inexistente no Estado. As comunidades têm possibilitado, por exemplo, interligar os 1.675 pontos de compras dispersos no Estado.

Custo 

O sistema foi desenvolvido em uma linguagem atual de mercado, utilizando todos os recursos disponíveis para aumentar a organização do conteúdo e a autonomia da equipe técnica.

A ferramenta foi subdividida em três grandes partes: Módulo de Administração, Comunidade e Curso.

O desenvolvimento do Módulo de Administração contou com três técnicos e um coordenador; depois, dois técnicos e um coordenador participaram do desenvolvimento da Comunidade e do Curso.

A linguagem para desenvolvimento da ferramenta foi a Microsoft Visual Studio 2005 com C#, com todas as informações armazenadas em base de dados  SQL Server 2000.
Observação: conheça a equipe de cada projeto no campo “créditos”. Para isso, veja o passaporte de acesso de cada projeto no item acima (endereços e outras informações que permitam à Comissão Julgadora verificar as funcionalidades e o desempenho do sistema).

Efetividade de resultados

Analise a eficiência no aproveitamento dos recursos utilizados.

Caso essas capacitações fossem realizadas na modalidade presencial, elas demandariam maior tempo para capacitar o público-alvo, estimado em 8 (oito) mil servidores, uma vez que seriam necessárias várias salas de aula e vários formadores. Nesse sentido, o valor e o tempo economizados para a execução dessa proposta a distância refletem, indubitavelmente, vantagens e benefícios ao Estado e ao servidor.

Para a capacitação presencial dos 8.000 servidores que atuam na área, seria necessário um investimento de R$ 4.800.000,00 (8.000 servidores x R$ 600,00/curso/aluno); na capacitação mediante a EaD, o custo sai por volta de R$ 1.600.000,00 (8.000 servidores x R$ 200,00/aluno), sem considerar o tempo de espera necessário para que todos fossem capacitados de forma presencial. Com 30 vagas presenciais por mês, seriam necessários 233 meses para capacitar o público-alvo. No entanto, por meio da EaD, há 500 vagas por mês, o que levará cerca de 16 meses para a capacitação.

Verifica-se, também, economia substancial em gastos com deslocamentos e hospedagens, além da vantagem de o servidor não precisar se ausentar de seu trabalho por longos períodos.

Além dessas questões de ordem financeira e de economia de tempo, devemos realçar a singular oportunidade promovida pela comunidade virtual de aprendizagem ao oferecer um espaço permanente e de fácil acesso para o aprimoramento e o encontro dos servidores afeitos à área. Isso reflete na possibilidade de os vários talentos do Estado se encontrarem num só ambiente, favorecendo a proposição de ações coordenadas e inovadoras, cujo objetivo maior é a economia na aplicação dos recursos públicos.

Dados quantitativos. 

Foram capacitados 8.000 servidores. As avaliações dos participantes salientam a boa qualidade do material oferecido; a facilidade de acesso e navegação; a grande utilidade que tem sido a comunidade, como instrumento de comunicação e apoio ao seu dia-a-dia de trabalho e fomentador de novos projetos.
Para conhecer esses depoimentos, acesse os endereços eletrônicos abaixo relacionados: 

Curso de Licitação e Gestão de Contratos

http://www.ead-fundap.sp.gov.br/2encontro/comentariosencontro.htm
Curso de Governo Eletrônico

http://www.governoemrede.sp.gov.br/ead/egov/Acontece/comentarios.htm
Curso de Negociação para Pregoeiro

http://www.governoemrede.sp.gov.br/ead/negociacao/acontece/comentarios.htm
Curso de Capacitação para Gestão e Aprimoramento do Programa Bolsa Família

http://www.governoemrede.sp.gov.br/ead/bolsafamilia/acontece/comentarios.htm
Curso de Mediação de Conflitos Socioambientais

http://www.governoemrede.sp.gov.br/ead/mediacao/acontece/comentarios.htm
Curso de Licitação e Gestão de Contratos – Prefeitura de SP
http://www.governoemrede.sp.gov.br/ead/prefeituralicitacao/acontece/comentarios.htm
Curso de Negociação para Pregoeiro – Prefeitura de SP
http://www.governoemrede.sp.gov.br/ead/prefeituranegociacao/acontece/comentarios.htm
Curso de Comunicação para Pregoeiro – Prefeitura de SP
http://www.governoemrede.sp.gov.br/ead/prefeituracomunicacao/acontece/comentarios.htm
Essas capacitações, caso realizadas na modalidade presencial, demandariam maior tempo para capacitar o público-alvo, estimado em 10.000 mil servidores, uma vez que seriam necessárias várias salas de aula e vários formadores. Nesse sentido, o valor e o tempo economizados para a execução dessa proposta a distância refletem, sem dúvida, vantagens e benefícios ao Estado e ao servidor.

Verifica-se, também, redução em gastos com deslocamentos e hospedagens, além da vantagem de o servidor não precisar se ausentar de seu trabalho por longos períodos.

Além das economias acima mencionadas, com essas capacitações verifica-se uma economia gerada nos pregões e a eficácia da negociação em pregões presenciais no Estado de São Paulo. Veja os resultados. 

Resultados: dos 66.175 pregões encerrados, 2.460 eram pregões eletrônicos e 63.715 presenciais (dados de 2007).

A adequada capacitação dos pregoeiros – aliada à eficiência desses servidores no processo de negociação – resultou nas seguintes economias conquistadas: R$ 4,96 bilhões em relação aos preços referenciais, dos quais R$ 978,47 milhões foram decorrentes de negociação direta com os fornecedores que já haviam sido identificados como detentores das menores ofertas no encerramento da fase de lances
(Fonte: http://www.pregao.sp.gov.br/noticias/MostraNoti.asp?par=459).

Ao estabelecer uma rede de trabalho e aprendizagem, bem como uma base de conhecimento comum a todos os servidores, registramos 167.418 mensagens trocadas entre os participantes dessas comunidades (dados de 17/9/2007).
É diante desse expressivo resultado que se pode avaliar o acerto do empenho e esforço na meta de valorização da capacitação dos servidores do governo do Estado de São Paulo, por meio da construção dessas comunidades virtuais e de seus suportes pedagógicos.

Dados qualitativos. 

•surgimento de uma “rede viva” de colaboração, canal de atualização e capacitação contínua de servidores, com informações contextualizadas com a prática diária do servidor, tornando-se um espaço disponível aos servidores em seu dia-a-dia de trabalho, como um meio de aprimorar seus conhecimentos técnicos e seu desempenho profissional; 

•disponibilização de informações atualizadas sistematicamente e reunidas num mesmo espaço;

•potencialização da capacidade do servidor de adaptar-se criticamente a novas situações;

•possibilidade para que, de forma ágil, os gestores públicos tomem conhecimento dos recursos e ações do governo do Estado de São Paulo; 

•valorização do quadro de pessoal, ao contribuir para o sentimento de empowerment nos servidores, um dos seus maiores patrimônios, pelo reconhecimento de suas contribuições; e
•descoberta de novos talentos no quadro de servidores do Estado. 
BENEFICIÁRIOS DIRETOS

Servidores do governo do Estado de São Paulo e, nas outras parcerias, os servidores da Prefeitura do Município de São Paulo.

– Os participantes ativos – aqueles que interagem na comunidade. 

– Os participantes passivos – aqueles que visitam a comunidade, mas não se manifestam nos fóruns. 

BENEFICIÁRIOS INDIRETOS

– Os funcionários dos órgãos e entidades que contam com participantes na Comunidade, pois se beneficiam do aprendizado adquirido pelo colega.
– O funcionalismo público, que por “ondas sucessivas” vai sendo atingido pelas informações contidas nos fóruns.
– Os contribuintes interessados, já que a matéria, dos cursos e das comunidades, está relacionada a gastos e serviços públicos. 

Relevância para o interesse público: 

Com essas comunidades, a Fundap e o governo do Estado de São Paulo têm possibilitado:

· oferecer igualdade de acesso à informação e ao aprendizado a todos os servidores que atuam nas áreas abordadas;

· estabelecer uma rede de trabalho e aprendizagem, bem como uma base de conhecimento comum a todos os servidores;

· facilitar a atualização dos gestores, em caso de mudanças que afetem sua prática de trabalho, por meio da comunidade virtual;

· gerar economia de recursos e de tempo, ao evitar o deslocamento de seus funcionários para fazer cursos;

· descobrir novos especialistas em seu quadro. 

Com essas comunidades, os servidores:

· têm uma fonte constante e fidedigna de atualização de conhecimento;

· recebem capacitação gratuita e de qualidade, que pode ser realizada durante o expediente de trabalho;

· ficam aptos a utilizar os recursos da Internet como suporte para o trabalho e a aprendizagem cooperativa entre comunidades vizinhas ou distantes, de modo síncrono ou assíncrono.

Promoção da transparência e do controle social 

As comunidades, demandadas e financiadas pela Secretaria de Gestão Pública do Estado de São Paulo, são de acesso livre e gratuito aos servidores que atuam nas áreas de compras e governo eletrônico.

Inicialmente, a divulgação foi realizada mediante publicação no Diário Oficial do Estado (DOE), revistas da Imprensa Oficial e por meio de comunicados do Secretário enviados aos secretários das demais pastas, que, apoiando a iniciativa, divulgaram internamente em suas respectivas secretarias. Com o sucesso de sua implantação, as comunidades passaram a ser divulgadas pelos próprios participantes a outros servidores, seus colegas de trabalho.

Com essa metodologia, as comunidades foram implantadas por meio do Curso de Licitação e Gestão de Contratos de Prestação de Serviços Terceirizados, Curso de Governo Eletrônico, Curso de Comunicação para Pregoeiro e Curso de Negociação para Pregoeiro. Esses cursos são uma parceria entre a Fundap e a Secretaria de Gestão Pública do Estado de São Paulo.

Possibilidade de multiplicação
Ações vislumbradas a partir do projeto.

Consultorias na área de Educação a Distância (construção de uma ferramenta; construção do tutorial, mediação pedagógica e técnica, administração de um curso e de uma comunidade).
Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do setor público, social ou privado

Parcerias
A partir dessas experiências, firmaram-se outras parcerias, com destaque para os seguintes convênios:

 - com a Secretaria Estadual de Assistência e Desenvolvimento Social (Seads), para a realização do Curso para Aprimoramento do Programa Bolsa Família no Estado de São Paulo;

- com a Secretaria do Verde e Meio Ambiente da Prefeitura de São Paulo, para o Curso de Mediação de Conflitos Socioambientais; 

- com a Secretaria de Gestão Pública da Prefeitura de São Paulo, para os cursos de Licitação, de Negociação e de Comunicação para Pregoeiro; e

- com a Secretaria da Educação da Prefeitura de São Paulo (em negociação).

Arranjo institucional utilizado
Do ponto de vista financeiro, os conteúdos dos cursos que sustentam as comunidades virtuais de aprendizagem do Estado de São Paulo aplicam-se a todo o setor público, podendo essa iniciativa ser facilmente reproduzida para outras esferas de governo, com baixo custo.

As comunidades virtuais de aprendizagem são, hoje, uma das ferramentas mais poderosas para discutir idéias e construir conhecimento atualizado, em que se somam as experiências de muitas pessoas (servidores).

O que é mais trabalhoso – e exige preparo especializado – é a atuação da mediação técnica e pedagógica nas comunidades de aprendizagem e de prática, a fim de atender à metodologia colaborativa e cooperativa. 

� Fragmento do cordel de autoria de Célio Coelho (participante das comunidades virtuais da Fundap).


� Fragmento do cordel de autoria de Célio Coelho (participante das comunidades virtuais da Fundap).
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